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Pelo correio:-SemesLre 7õ'OOO
Al11tO II DES1'ERUO 2 1 DI!. DEZl):MOUO DE 1393 II (Sobrado) II" ' 1 IPag.", ...t. adi.ntado ~ Numero aüu1so 60 ré.. . 

'"',O'LEST' A'D' 'O: bioclarão de apolbooso fosli .. ° , oQàrn aq ui um .problema de facil solução, apara i Porque tu, Pai: patciotico, chamas 
• ,Ci , C " dora, '"fahio as sImpalbias do mp9arclial ó' q~\lldpviam' W"vergi r ás · visl~S dê ,todos Ihoje estafermo a quem cbamavas hon­

•' ,. > _i-r'", . ] " , 'I ' _ quo:-a_cere~itou.__~~n~o as ;maos ao póderoso quintos"estão empenhados na obra l'eivin- tem o diabo 'r 
Tendo_ augmentaao conSlOe-. ,PártídO, :im,par,âra,sua prole, ou, ant,e,'s, ga- diéadora dos nossos direitos conculcados' Cospes no prato onde com"e8, porque

ravelmente O preco do papel e ,antir a sua" s~ccessao, I 1<:' dessem od_o que s~. ".em oper,\~o todas l I.u comes no prato do .governo. .. Cospes 
.. . ~ .' .... . . D.3hHl: pou_~o tempo a. onda. erasc_e~ tü-! as transfürmac·ues pOl!tlcas e 30Clacs do Ipara O ar, porque essa baba pestlfe-ra que

ali! toOO o matenal concernenteImuituariameúlé"novos elementós iíngros'l mundo; Na historia da França e dos ]~sta- tenta8jogal' longe bate-te em cheio Ila 
á nossa arte, isto em consequen- ~,:~au:. à" Sjlle~ra~"~b?!!ciO"istas e o e~ig~o dos Unido. encontramos desses facto, s~ - cal:a, ou antes, nastuas,l~~fini:~;? car~~~
'i'- '- Lra-lcamento dos portos ),_.atu uO , ".U'lUl'lllOU-Se em cauaal millre" e b.. ta uma simples leItur,l paIa E demaiS, tu, Pa,z... _-o OU.,OS, 'IUO, 
ç (t UU L I. .. , magastosae ti'iumphãule. Fez-se a aboii- trazer ao espirito mais refractario á tOiíca Icomo D. Quixote vês inimigos que não 
somos por ISSO, bem a nosso pe-\ çao e foram tão mtensos os etreltos dessa Ia clarividenCla do futuro Toda, as naçõe, existem, por não dizer, que sendo tu o 
zar forçados a fazer o seo-uinte e reforma,. que vieram reflectir, sellao com passam por e.sse~ transes alllictlvos, mas 'I1Jmigo, transformas os papeis: achas-le 

, ". d as ousadias do primeiro cyclo pelo menos hOle. ser-nOS'ia taclI recolher na 11Istooa o atacado. quando tu e os teus atacam a 
pequeno augmento no pl eço a COm a pertinacia de quem esta disposto a Idesses povos eI6mplos admlravols de CiViS-' Palria e as instItuições; tu não le lom­
nossa folha: conquistar n liberdade ~omplela da sua mo Ode submissllO as Clrcumslanr,;as que bras que só na Gruta de MontN;inos foiI 

consciencia politica. rooeiam o theatro dos aconteCimentos. rlue o immortal personagem de Cervall-
Jornai do dia 60 rs . E então se VlQ CO~. ad~irayej penetra~ ,Em t~es condições o que .se da7a fal~r é Ite~):ela U~ÜC~ vez mentIu! _ 

'NUITIP.l'O atrazado 1001's. Iç~[I os ma.!s n:reconcllm'tCls m:rmgos arrG~! agir, a~ir sempre. bêm !lar t re ~ua~;:.c; UH· 
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. . . 
~ma c.u~.. 9ssenclal, de. alt.o valor SOClO­

10gICo e pohtlco tem contnbUldo para per­
maneneia do di~!ador Florian.o Peixoto no 
poder:-Ii .asohoanedade. de Illleresse',dos 
que o,rodsmID. umallerfelta lucta pela exrs· 
teD(~iaJ com todas as suas características e 

gimentando-se sob a mesma bandeira, a 
despeito das intrigas, das machinações que 
as farricocas palacianas amortalha.am no 
seu desespero e na sua dllrrota. 

Essa combinaçao tacita e disciplinar dos 
elementos. primitivamente antagonicas, 
trouxe como consequencia 10llica uma fei­
çao dilIerenle aos acontecimentos e uma 
mudança radical nas instituições. 

Eis quanto pódo a conYer~ellGia àe vis­
tas, a unidade de acç:i.o. ~ 

Quem não sabe que é do atlrito dos ele-
montes aulOioniCOS que resulta o progres' 
50 dos p~vos, como ~ à~ ry.thmo periodi­
co, privlsto p~la lei blstoflca, que sar­
gem a barmoma do eonjuncto, a coorde· 
naçao dos factos, ligados aos seus anteco­
dentes por umasubo:dlll~ç~o mils Jley.e,~sa- , 
na. Sem essa dIsciplina etlicaz e posltn"a, 

era eSia a unica medida a a.doptar se. A ru· no poder a marcha regular das instituiç.ÓBS. 
luctancia do, chefes oriiin.va-se do facto Imaiinemos por um momento, que se 
de qUi sendo .I,,~ns delles republica· dava uma dissensão entre as forças de ter­
nos nao poderiam lamals estabelecer essa ra e de mar que operam no sentido de Im­
eipecie de corrente sympathica entro o iril· pôr pelas armas o respeito ás lei:~ ftlllda­
perador Q O seu credo pOlilico, Então, per, mentaes que servem de snbstracLum ;\ vida 
gnntava o emiuente jornalista: Se temq~ polilica e financeira da republica. Q.ue 1'8­
tudo a ganhar porque nao aproveitamos su~aría ~es~e s~hisma fatal? . 
do momento? ",m prlrn61rO IUgat·, a prolongação mde-

Quaes .orao as consequencias de,sa ap · !lnida das hostilidades; em segundo, um 
parente conciliação? Em primeiro Iogar, desenlace desasi.roso para ti revolução, isto 
a' uOlfic3ij!lO do sentimento nacional, pel~ é, para o paiz inteiro, porquo teriamos ag­
aboliçãO da escravjdão, em segundo a re- sim a mais tremenda das dicladuras, 11 o 

· 'eneração do caracter politico com a sub solo brazileiro seria de tempos a tempos 
sequente proclamaçao da Repablica. De abalado por sedições parciaes ..A desorga­
.r~etot o homem de ~3 de Ma!O prevla, IllS:10, pOl~. seria a. cOíisequenCIa da. nosla 

migo, sem deixá r quo elle res~ire e venlIa 
em soccorro das suas forças, que seriam 
necessariamente csmaaadas se nao inter­
puzesse á bravura dos que SI! batem pela 
liberdade da patri. essas Ya~ilIações cri· 
minos.s com laivos do politicagem intem­
po.tiva e fanatica. 

Era assim que pensava Danton, e so os 
seus conselhos tivessem callado no espirito 
dos seus contemporaneos a Republ.ica não 
teria eahido nas maos do militarismo absor­
vente do prim.oiro imporio. 

Rosta·no~ esperar, lemb 'ando em todo 
caso esla velha sent~llça.: são os mais fortes 
que devem ceder primeiro. 

LUIZ MURAT 

,
'''riH' RO, N-rIn'A, ~' 

'-' . J 

formas s~bstanciaes. ,Nao fôra _,esse. phe- i Imposslvel. 'rodos o~ povos tem de ~bcdc· O Paü, o uc:iicioso orgam do sr. Quin- !~ncia qu~ um s~chl'a~letl!d~vastacl~r ~!m 

nomeno slOgular de c~nesaoparlldarIa e oIcer a ess~scontlnenclas Lao bem ana!lsada3, til.lO, cballl~n às fortalezas da barra do IIl1la convic 'ão rofunda. 

chefa do Estado ha mUlto terJa abandOnado pelos soclOloglstas que applIcaram a evo- RIO de Janeiro monumentos archeolo" l- As r t Iç P- I 01' 1"­

o poder. E,nao nos illudamos, ê essa a Pri- !uç~o dai naciolidades os emioenles conse:, coso QUêm tê~ bocea diz o que quor. po ',or('ueo~lfa~z:: ~)~~e~;c)'~r ~;;:ca ;ill c;l'~i~ 
mmra condlçao de vlctOrIa de uma causa_ lho, da escola translorm lstlCa d~ Inglaler- rém que le"ana o Jornal das especula~ \ôd~e ,01' ae 'lão têm Ifé no ~e 1I.0Ite_ 
Desde que se deshomo~enam os elemenloi Ira e da Allemanha, U que é mister lazer, r;ões ~ chamai' de cad~cos os fortes. que ~'em:' ~r ~e I;ão têm esco oq nàb têm 
de perslstencla e conllnUldade n~ lUCia, sem vaclllaçoes e e ImmedJatamente, é a elle amda ha poucos dias tratava de lIlex- til' 'le/ q" t .d aI p , 
todo 0. esf~~ço iará imp~oficuo. todo o tr~- c?ordenaça:o do.s ~sforçoi, concentrando pugnaveis? . . ~\. e:\ ~~~l°l'a ell~~l'~ad~ra val'Ou a barra 
balho lDat1l1~ado pela. dispersão crescen." Io um mesmo Ob)eGllvO tudo o nosso, pensa- NãO ha duvIda, que o ho~em das nns- po!'( neqdentro d'ella e3t" a aspiração da 
do Impulso \Dlctal. AlOda nos l~mbramos mento,. Loda nossa bóa vontade . "um pa- sões é qUixotesco. O heroe manc,bego, PalJ!ia' porque demro li'ella estão 'peitos 
de um facto acontecido 00. per!oio mais rlOdo levoluclOnarlO, DoLão, ess~ methodo "travez do lapls, de Gustavo Dore tem cu'os ~ora"ões a')enus (uel'em a felicida~ 
a~udo da propaianda abohclOrHs~a . H~', U-I é m~lspeOS,.vell ossa pr?cesso e o . , ~JdOS bra~,';leiro~ a rcsiallr(lr,ãO da hOI1­unl~o [lq~ella apparenCl,a:, ~l'andes m.~xlll as\ ca·! :,l e
mram-se os chefe! daque!!~ partIdo p~ra capaz de fornecer â caUSa as sympathlJ.s. de IYalgnac, olbal' ~scetICo.e lU_UllOS. ~ngu-Il'a de uma naciOl;alirl:lfl :~. E· aU!:Qno:r;Ia 
resolver sobre o modo illalS adequado e que alia carece, os recursos de que preCIsa. los . Mas D. QU~~~f)te faZIa) nao dl~W. 50- I::. _ - - , 

en~~g.í~o de po~ . fim a nefanàa. inshiui~à~·I. ÀS ttnoiutjões :5ão Íeitas de ei erne!!tos Imente. . . at'Q'~:~3~osanta Cruz Lao·e S. João e oI 

JfOllODg.a. ~ OISCUSi:10. José do Patroe!.~1O Illeter~ieneOj. mas que ~e congraçam ~em- Ninguem. C?I~ malDr ~enol~o s~ atll'ava l·eslO nos pel'tencer~m I~o}mo h<.1o (:e 
aventou a ldea di uma ap~a.rente conCIi.la-, porar1amente sob a fas.clOação dl1 um ,Idoal cont~a os. lI111mg?s... lmagl!WI'lO.S. -~s [l OS p81'l.enCel" ' vcrú s con~o a( ue]les es­
çllo com ~ ~hron) ... para dam colher os fru- commum . Isto se exphca pela necessld~de 10 l'Olidav.eJs exercltos que a,lllleglllaçaü ,ar f,ermo;; na dia phl'3Se lIão Ile se hom­
ctOi a.mbl~lOnados.. em que todos. est~o de ag~rupar o maIOr p han~a.stlca do engen hoso fl(b.lgo ,crea- IH'ear co~n as rllinas d~ '\Villen'a io'noll 

Esse alntre ~USCltou irande deb.a~e; mas ~umero p.o~:!tl~ e l de ele.mantos, para rc - \'~\\ lVlam ~~ara. elle, realmente. La ~o- como tu chamas. l~s~as I'uinas°..- ll~ sn.~ 
o eloquenle tribuno levou ao eSplflto dOSIGh~SSar o lOHIllgO pode1oso e remover o IDlnava a mole 1I11m enS.1 dos hatalhoes '1maiQ br·lI t 11"is tl'loriosal . ,ç. 

seu. correliiioDz'·ios a con,icção de que oblco que perturba com a soa permanencia chymericos as cabeças tL'emendas dos gi- <lo tato' 11 l~ILe, :.1. I l~~ ,.::::-., ~ ' . ," I~~ o~ a 

~oda - !}ualquer toniat!va de iiberdade é· ; (ne ~~at;;~~~a~~:~~CIVI'~l,~:..-. i'i~ ~l~.n~~~ l;;~~ 

(rantes. Lá enU'e os Eoldados que vinhi.lm ')'iti~l1iJ~ I °11108S08 ~ ll~l ~y~,~ll ~"ne (d. e.. 
~ontl'a o desditoso amante tia sem par h (e [ a causa ti ' ( g< I . 

Dulcinea destinguiam-se os sabios en- Confessa ol'''om l~'fido de um D. Qui­
eanLadores; e o valoroso eavallelro all- L . d v f I o " I f 
dal1te lia nos escudos, que só elie via, asl ~(J!~Ct~~o~ malst a]s \~ C~I~~~(l ~ ogo %~Je, 
divisas gloriosas dos paladinos. , .' . G q,\e, e a ,ug ~I \ ,I [~\l na .l-

E voava, vizeira cahida, lança, _ - ~I~ Dava o!'~at;a aem I:~~~ 1lf' I ' uf.\,a )~r~. ~e {~,.. 
riste, escudo fi~me e, l'lltil;,;nf:t'~ ao sol 
o elmo de Mambnoo. 

EI'R tremendo o c!Jollue; pOI'ém ° he­
I'óe não recuava, nem negava, depois, que 
os adversarios eram covardes, eram fr'a ­
('as, eram innteis. 

Merlim, o celebre encantador, o inimi­
go ligadal do grande vingador de agl'a­
vos e restaurador de honras era quem 

, com raro tino, as consequeneias que adve, fraqueza, ou JI1elhor, da 1I0ssa vaidade, e pagava o pacto. Perseguia,o, e l'oubava­
· riam de um golpe tão profundo e radical : aquillo que poderiamos ter cooquistadõ, lhe as gloriag. N'um momento dado, no 
· ,A propaganda abolicionista tinba ulÍl dllplo pela conciliação , ainda que provis~ria, dos tal mom ento decisivo,transformava tudo. 

9.hjeet!i'ú; não Sé limita.:a a iihet'laçãõ eiIe~, nOSS03 osforços,_irÍa dar ganbo d~ Causa à N'uma simples mutação á vista um guel'­
ctivade uma raça, fazia desse fragmento dictadura e envBlvel' . n'um cirt ulo de~ fer- reiro invencivel tornava-'e um carneiro. 
humano de degradação social o pretexto' ro,impossivel de ~ser expugoadó':porque nao um tórreão fortific3do quedava-se um 
Il!\ra u,!! advenlomais nobre. ' ,'"' basta s~ abravura nas revQluç~es, tllolstér moinho de vento. 
. E~s~ lI!0vim~ntbiDespeÍ'ado do pal·tidolJla\lerainglda·laM.ci rqumstancias, fazen · MasD.9uixote aftil:m~va que os seus 

,abohcloDls'a/ -':.c~rcaDdo o _t,~,rOD,o ,de, Qma', doconcessOç_s_~Og ,Inim igos de bontcm c -d3 tcontendoréS eram -terrll!els. 
curta couIJ der~çIO; envolvendo-oll'lIm ,Ii-,' ~m~l!aJ \a!v~~r, líl~t amiao! de hoje. EiIÍ 

r.. ao Le lemoras que este ctescmclo l1ao 
escapou ao valoroso amo de Sancho Pan­
5a, que antes d" morte l'ehabilitou-se pe­
['ante o seu escudeiro liel ? 

Não tornes o,;:>obl'e povo mais infeliz 
que Sancho. 1iente menos, confessa tuas 
mentiras e, sobreludo, nunca te desdi­
gas_ 

As fortalezas que hojej qualificas de 
archeo!ogicas eram para ti nexpugn a­
ve~s. E ,eriam, se a causa'que lu ~elen-
~e" q:~nd lII~me, estivesse á bOldo I~a 
~~l(t~a alae~tf:es~eC~~~~roqt~~aa U~fl~~at~~~ 
mi e' a~eis muros ,~ill ti:\ cum a ~rtilhel'ia a 
mais inutil ' 

Não é a ' alma dos canhões o que os 
torna poderosos é almados"artilheiros o 

ue (1' .' • _! ,.., NI!" to. 

:í~,ql~'[~;:~s ~~~ ~~Olc~'e;t~ças fmlTIl'l~\~s~~ 
, r I ' , . ~.. " 1/ P 
,10'1' ti f uedo ~I1alltll do vOCJO saco 

l~ e fI.ue ntt~ S~hll't8 t1:ls I~L~mtlras en~ 
;!U;~. I>~ .~:H lll ur )~ a~ eh."a~ r~~10as em ~t!e 
za , <l S c que I ao sa na co que pl e, ­
e. 

G IL-ELA.& 

GENRHAL SALGADO 
o SI', general Salgado voio ha: tem CO !ll ­

prin"lenlar·.,s r~dactoros desta lolha os ::;1'::; . 

Luiz Murat, DCl'llloval da. lfonsüc:l c Gui­
marães P"sos. 

Agradecemos aO Ulüstro general a gen­
tileza da visita• 

.:..... ~ •.:lI: , .... I~".~ -

....... 
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o ESTADO 
5 .:& 

NOMES PROPRIOS I ma.les que por tua influencia 10m pesado I· do e cujo lrasquinho tem no. rOlulo ((sir)'· 

. \ sobre esla palria ? . cbnlDe cbryslalIsée)) e por baixo desle dls· 


E . d . Rnc'ler Filla lIoneral de Araraquara · figas para I1 II CO em lelras prelas sobre fundo vermelho Aclos mililat·es .aXlg~~m~a ~J~ ~~~ar~re;:I~iivame·n lo e para ~ teu nome I . .•... . • palavra to:niqui; e o qual diz contor qua­
um c ) , ...... ""I I Por quo mantem a urwna IIll6nOenCla do tro grammas, t 

s
qnan o a IOsplraç o vem . e SI me a. and~ uma de suas ruas? ! que noslC momenlO lhe c mostrado li o ORDENS DO DIA 
bdo o a~s~m.pr surge e Il!lpõ~S~·c~~ade. Glrcorina glucos" glycosuri •. glyce- mesmo. que para o desempenho da com. 
a 8"d-ffie rJ~Ja ~ma ~Ib~tca I . rolúo, ~lucinaJ "Iu-álu,- . qualq uer nome missao Ibe dera o general I,lidoro . . . Commando emChefe da Esquadra Liberla­

-a I cu e" esc . , lu io-) serviria para a placa .de oma rua Qoe se Per~unlando se o suppm.m com ulDhel· dora. BOl'do do nncouraéado Aq.uidaban 
~go:,a~ ~?~:~; "n~. mOd~:d-!O ::~~ tgma présa ._. Mas G1ycerio, O rabula de Campi- '·0 P"'. o desempenho da diLa cOI!lmissao e nu Rio,da Janeiro. em 25 de Setembro 

t.ei!,r . mo?,enios cal:;lOs. O "s·~q~~~~· \D~lerro este nome \l\seripto em placa de Respondeu qije com olIeito o vidrinho 

,de 1·893:- . -~ .nar!O 'lu" - •• ~I O.S.mOS. qt ih I no 'I na, o inspirador de · lIamaraty o ~rande no caso afirmativo quem o supprm, 
a, pe~naJ.6 II;lesmo antes d~ mergd ~ l: ra ma~ico da.camal'a o Satanaz ecÚçio barata, ~ Respondou que não; que a quantia 'IU,e 
~ntelro'llá brotafflr"Xpontanebs. d·1 uti_1 pora Seraphim Je~é Alves? ! . .. âetrin la mil reIS o.Quo aindatarn era sua. ORDI!:MDQ DIA N. i 

1 O _pap~ , co~o. so ~:~l Pi~~I~O ra di.~t~~~r I Nao, isso nunca! Abaixo o Glicerio ! Per~unl_ado seé vOI'~adc lor diLo ao co- Fazendo p.ublicaros omeios aoaixo sen­
. e~o,... ~3. pa ai ra_s o. , ._ ..__ .. . :''''. • . ronel C,oGldo Azambuja que Ih~ pergunta- do o primeiro e o temeiro. os que dirlii ao 
tlln",..,.u, imludol, etc. ! I. .: ' . . ra pelo fhsquillho do veneno. tel·ó deixà- ~ngpector. di' Alfandeia·àa Oapital Federal 

:. ]~ CiS porque perdi o bom humor. Ol ~ do 90 acampathehWdo coronol Noronha, em data de boje. e segundo a re8posta d'a-
E . é este unicamente esteo tboma. sobl·o ahl porqun esta seceao 9ue c!nvI;' ser ame : Rispondeu que sim. quella. autofl,d~de. e o ultimo, dos comman- ' 

o qual as ~ariações tem de se exercer. com II na e alegre, ficou redu~ld. a lima carta de - per~ul.·.lt"do.e O. verdade que o tras ...qU!.-.' da~~s. das .orcas navaes estrangeiras re­
a mesma fatalidade com que ás I) da manhã nOI~o,:-e de nomes .rOl,OS! ., ,>' , oho foi onGünlrado elil so.a IOala .np: ~éam· prllsentadas no porto. eanir.tula-me com o 
raia a aurora purpurea, com que :,s7 da . j~l~rl~no! GlycerlO. N~o. "unca. Ja- pamenloonde eSlan O ·coronel Gaodid6~p:s.oal da Esquadrà pOlacorreccao eener­
tarde estende-se sobre nós o sombriO man- IIlalS. Em lempo algum I AzambujU e IstO logo em ségu,da de haver li'" Co!n qllc se .wnduziram Os officiaes e 
to da noite. Este Flori.no chega a ser o nARIO .ailll'lllndo que o mesmo tinha fic.do · 00 ·praças d'este encàuraçado no bombardea­
jlao nosso de cada, dia-salvo sijja, neste lacampamento do coronel Noronha. mento do Arserilil· de Marinha e docas da 
luaar I - o JOI'na',I"ta paLrlo', carece de Respooden que é (".~f"J A . de a a -1.·,·3·"':·.'-. a '·'·'I·o·na e"_­, lf~.o .. .. carecf3ndo ~:'!

• -o • '. OIHi\'''l'IUI1&H1N·i'\I','\ .' ...'. ~ -- ,,­
muito esforço egr~ndo8ommade re.sls!en- 1\. 1,' . 11 '1,11 ',I' l'1' 11 ,""J".I>I, I I "erguntado como explic~ o lacto de .di· peClal satlsfaçao pelo fogo oulrido e muito 
cia. para, tendo diante de SI uma tira el? U 1 IJ', ti, zero quo ell, Porlo-A.legre nmguem lhe 101- .I'agular que mantiveram as metralhadoras. 
branco, entre os dedos uma penDa embebI-I I!Y'I'P.RROGA'fonro AO AC",CS,\.DO RAUL Iara na com missão ~eferida e ter vmdo de Ifuped.lfido, ass:rn,qüe os nossos tiros tiyes­
da 3m tinta Sardinha, e pür devof fazel-â I mesmo In~ar o general Izidoro procurando sem rosposta condigna por parte dos sol­
desli.ar SODrs o papel. Íurlar-se a imporio·1 M"URI<LL lo accusado e preparado com a substanci. dados do dictador marecbal ]'Ioriano Pei­
sa necessidade de escrever o oome do ja- Do Caliúuarfo: CgO) que devia envineoa,· os cbefes federa xoto. 
auar da rua Larga, addicionando-Ihe desde (C I _ Ihslas, Ao r~ti!'ar porém a. õ ;IZ ãa tarde de-
logo o_que elle merece:-uma a,si{JnaI1()'([ o~c US"O). I Respoodeu que em Porto-Alegre nin- pOIS de duas horas do mais acliTo f0110 e já 
ejjj reKra.. . I Respondeu que ~lm; que ~a oOlte da che- guem lhe fallar. sobre a commiss[o que quando pensava que a artilharia de terra ti-

En.lretanto é precIso qoe se pe~ca e.ta gada do geoerallw:!oro á Cidade de Bagt\. mais tarde deve e a qual se iem referido. Visse emmudecido para sempre. loram ati­
ma)dlto. habito e~ que Istamo,. E oeces- achando·se de Vlilta em casa do major Pergontado qual a razao noraue con<er- radas. alllumas bombas para a põpa de nü­
sano ehmmaJ destas columnas o nome do Bueno. receheu chamado do alferes Belllu I \'OU em seu poder o Vidro de' veneno rlenOl~ VIO, ~as: q?aes uma, fazendo se em pedaço~.
tal tyrannv.Convérn bOlTal.~ das columnas! de Souza. qüa o espelJ.va 110 {(Hutei ào Com àe ter estado a1u-uns dias neste Quartel'Ge YelO .11,111;:' levemente na coxa o Dr. LUl'as 
àa Imprensa. R portanto o gl'lto n'esta sec-l merclo;" ahl chegando fOI introdUZido na neral sem delle fazer uso 

M 

Blcalho HU!liria · 
Çao é o seguinte. com relaçao a este nome sala occupada por aquelle general, onde se ' . 
como assumpto de artigo: achavam além do mesmo e do alferes Bento, Respondeu que por negl'iencla nao dos- "Commaodo em ·Chefe da Esquadra Li­

-Abaixo o Flonano ! l0 tenente Ararcos Telles. major Paes. sub· truIU desde que eompre~leodeo que .nao bertadora bordo do encouraçado Aquida­
• intendeote Bento Gonealves da Silva, o'" dovla c~mmetLer o attlnta90 de que vI~ha ban no Rio de Janeiro em 25 de Setembro 

•• \ capitão de cavallaria que o accusado supõe IOcllmb,do, por quaoto fOI bem recebido de1893.· . 
~ome terrivel ! Damnado nome! So es· ser Camillo Brandão e aliumas ontms es no Quartellieoeral, encootrando o general Ao sr.lnspactor da Alfandegada Capital 

c~evel o parece que traz engUlCo fi geote! soas. em que o accusado não paz 'ep~ro; em chefe das forcas re~~lucio_narias ~erca- B'ederal. 
E pelOr que a peste. que a dtSgl u. qU,e a oue em seglllda » alferes Bento o couvidou do de homens da. ~OilSlUel'a~aO e nao de Tendo chegado ao meu coohecimento 
febre amarella. que as sAte pragas de Egy· á passar;' ·um qoarto cont'guo ~ sala onde band,do.. como diZiam e faZiam conslar os qne nas docas d'essa Alfaodella se acbam 
pto~ todas juntas e mais algo mas .' _ foram ler o gener"1 e G major Paes dlzell ho,?cns loteressados 00 msucesso da relo· embareaeões armadas em guerra pelo 1:0­

E nM pareea que est..q~estao ~e ll?me. do o alfel·es Bento ao !lener.1 Izido~o ' .lês. luçao o mesmo desde qoe aqUI chegou tove verno do Sr marechal Flnriano Peixoto, e 
seja de pouca l~p~lftanCI". - ao canIl arlO te é o homem de qoe-eo fallel a V FI remorsos de praticar o horrendo cflme qoe entre outra! O rebocador Audaz Iraoslor­
Só a slmllles audlçao de um nOIDO proprlO. ° eoelal IZldol'o eroooloo a elle ~cc~s~j~ lhe tinham incumbido e o qual iria fem mado em lorped~ira com o fim de atacar Oi 
basta mUItas vezes para dssllortear om filho dog,e não dese avaP re~co erar seus alOes para sempre companheirOS de classe .e 00- navIOs sob o meu commaodo. int'mo-vos a 
de Deus. pól·o de mao humor. laze\ o per· ao que responJeu afllrmfuvamenle. gElI t"~ tros seos conhecIdos e até oma famlha da maoda lo sair J'essas docas. no pr~so de um~ 
der o .modo de a.ndar e a vontade ~e c~O)~r I o ur.neral disse-lhe que ficar'la a delDlssào casa o/ldo se ",lcha o Quartel General das h!Jra, ',mprorogavel. todas as emb:!.!'Caçõe: 
h' ve~am ...0, q~e_o;aL v~:n de succeu3r ~O la Isem effelto o confirmddú 110 posto de II forças l'evo!ucIOUafJa~. A.ccr6~ceDtou mat~ am eXlstoa.tes, sob pena do serem alias im• 
...H'CÂuüi u es,al) hnua::;. alferes se bem desempenhas~e a commll':isà.o que as testemllnhas Candldo Corrêa G;0mes mediatamente destrUldas a tiro de canhao 

:. de que lhe la lncumbir; o em seguida <11"- e ~Icolau Antu~1O "Ac~sta,~~j~ de~Ol.men- n'e~se mesmo local. 
Sahi para refrescar as idéas. Em busca I~indo·se ao lugar oude estava uma maUa do t'!n lhe f~ram I.do, n.o du,.e." ad lelda~e i:iaude e fralerOldade .-CustO(lto José de 

de um assOlnpto ameoo peoelret 00 ele Iviagem, della tll'OU um pequeno Vidro e a Irrnan .o.qudo ~cc~sa o ir"an o SOH!a iI1dlo.1) 

gante jardim .Ohveira Be·1I0. e acerquei· me m05traodo lhe pergunlou:-!lsabe o ql1~ é f~azegrul~raT~~~ c~efesa1ed:~al~st~~ee:,'au~a~~ _ 

do chalel ooaa os Irmaos lasco e ""uno Isto 11) o accusado tomaodo o Vidro lou.nu mesmos são seus IOlfn;aos por ralt~s qoo !lAlfandega do Rio do ,Janeiro em 25 de 

(dous nomes sympatblcos, eSles) nos ser· rotulo do mesmo as palavras em francez.- _ I d - o I. Setembro do 1893 
vem uma ~aleslra agradaval, ao passo quo Stry '",me chryslntt1ée. POIS. bem. dl>sc- r~dd~a;~,~::aurd~ ~~;a~u~r::~~O!:L~ll~cg~: r~m resposta ~o ·vosso omcio de boje da-
os seus calIClros nos admlOlstram algnns lhe o geoeral. com o,qne aquI tem dentro Ih " tado e .. 
C Iices de um lic,;r Ca--Is menos lrltzma- pode-se eovenenar cem pessoas va se IO patru as. pnsão que nessa nOIte ollrlgcu m que me InllmalS a rellrar as em-
a . " • • . d . i f ditas testemunhas a deserlarem afi lfI de bareações que vos constam estarem aI'ma­

ckrlsado do que se poderIa esperar o eSlas perca e tempo apresenta,-se aS orças o ev,tar o CasllOO 4uo Ihos.a se,. applicado das nas docas d'esla Alfandega tenbo a res­
alturas. dera"~la" e veja se consegue S,C I'VIl' no " 'onder-vdS na' ~ d •"l) '. I. 

Não os VI lasco um patrioLa exerclta- Quartel General dos rcn'oll1C!onaflos e logo Deu!rt.IOll maIs ,~ür ln.olramr.nLe ral~o o i P 1 . q e n s I m{)sma~ Ocas nao 
, '. . I· d·'po me t - da I' tom h J" • I IOXlS o nennuma em larc"ç'o orm'd·· "mva seus cornruandados, como um guapo ca Ique ten la occaslaO, procure emjJj l '~~ar HSIr. ,LI "O:U. lS nll.a. Oao It.Il omo Iauerra - .... ...\J do o 

p!tão da guardfl naCIOnal, cue é. ~uno pe.11 ;enenQ na aguade beber ou por- oLltro qual Idos Sal:to~ quando ,l(firma ter tido o aCCll- 5 \~ ('I ....~ • •• 

rarnbuJa!a. tratand.o ~a ",da e d~ rO~;:trtl- I quer meIO porql~e mortos os p : G~lpaeS I~~~0(I:j;~:.t:.!,, ~:~ .d..i.~:~~f0 paI <1 U uesempo-I ~!~i!\~:'! ' GU'Ufa. 'lImrr.;u... La CustodlO Jose de 
cao Dubhca, onde e dU100 fnnCC1orH!.'·!O I chefes, :l revo!ucJ.c cs~ará ternllllaua tl ul·· ... v_uv"'u~ ,-,VIHIIII;:S;:Sd.U I (A.ssi nad ) () s 

Aõ passar pela cascata. sonti um demo-I l"umpho sera certo. Nesle "ClO lhe fOI pA'gunlado Sd lem de - g o In. pector_" 

nia de saudade pungir rnQ o coração, re- O acc.usado accellou a Hlcllrnbencla o se f,~sa escnpla e testemunhas para aprosen- _ 

cOl·dando a oulra, a da terra quer,da. da reI, rou. lar. "Collllllando em Chefe da Esquadra LI-
que e,la é modelo reduzido. mas aprimo-I. Perguntando porque razão ll'ouxo com-I Respondeu que nao quo,' apresentar de-I berlauora. bordo do .encouraçado .~ q.tida. 
rado. Fugi. Passei ao lado da Matriz e sigo uma PU ,,'. fesa" nem tem teslemunhaR qn e o abooem. "(1/1. no 1~ 1O de Janeiro em 25 de Selembro 
subindo a collioa fui em busca de arrabal- Rospondeu que para agarr,,,· algum ca· Nada mais disso nem lhe foi perguntado e de 1 S93. 
de pilloresco da Praia de Fora. onde a vailo que encontrasse em caminbo . pois sa- sendo lido esso intcrrogalorio IJ achOIl COII- Ao 01-. IlIspOClor l,a Alfaudega da Capi­
v,sla alarg~·se o'uma contemplaçao feliz de bira da cidade a pé. formo. assignanúo-o com o major Lan". tal F odoral, . 
paysagom admiravelmente poeliea. l'erlluotaodo se é ,ordade que (j 'lando (I Costa qoe exorco as luncções de inllm'o- lem resposta ao vosso ofllcio recibido 

Procurei ori ..ntar-m•. Dirijo o olhar para accusado servira C0ll10 emprcgado lIO corn- ganle.-(Assignado) L CosIa. major into,. lJOje as Ires horas e meia da iarde. "isegu­
a placa fixada à esquioa da rlla ... Horror! mando da éuarniçãode Bagé. isto ,ha dois rogante. -/{((ui cllnltl'ell. rando·mo não exisiir nas docas da Allan­
'l'res vezes borrar! Tres mil ,ezes bornr! mezes mais ou menos. se olIerecera a um dcga embarcaeão alguu," armada em goer-
Tres milhões de vezes borror! Horror sem cidadão para Vir ao quartel geoeral desem- ra. compre·me declarar·vos que sem dllvi­
conta. peso nem medida I penhar commissão semelhante iI qlle lhe GUARDA NACIONAL dar da vossa palavra. posso asseverar-vos 

Sabem que Domo estava alli inscripto? confiara o general Izjdoro. que oas diLas docas está fundeado o rebo-
Nada mais! nada m.nos que e5te: B.esponlleu nao ser exacto. 10 BATALHlo DB INFANTBRIA cador AuduJ que como sabeis é um ele­

-Rua (!lycerío I Perguntaodo so é verdade que no de- mento do guerra com que conta o ioverno. 
sempenbo da commissao que lhe Ilir. dada Sel'viço para o dia IH; N'estas coodições pl'Oponho vos a esco­
pelo general Izidoro. o .ccusado ,e apre· lha de om dos tre. alvitres: ou lazer sair o 

Jesus! Santo nome de JOIUI ! sento.u ás forcas ao commando do coronel Está de estado-maior o alferes José h'ioeu Audaz da. docas da Alrandeia no praso im-
Até aqui, ó general {!éha. até aqui ó ra- Noronha. oa qualidade de revolucionario. de Oliveira Cruz. prorogavel .de meia hora. a c~ntar do reco­

bula da roça, até aqui ó embrulhador de Respoodeu qoe s,m: . ; . . bim6nlo d estes. ou neutralIzai-o. entre­
giluacôes. Ó explorador de ingenuos, ó in· Perguotaodo se o b,lhele que o coronel f llond.,. a guarOlção o alferes Martinho gando-o a guarda de um dos navios de 
sull.dor de perversos, ó reptil, ó minhoca, ITellas lha mandara escrever é o mesmo quo! Gar!baldl da Costa. goerra estraogeiros fuodeados nn porto. ou 
IJ tenia. ó j\le~bistopbeles losco.lusco.-Ilbe é apreseotado, . i finahnonte. uão att9uderllos a nenhullJ d?s 
até aqui me persegues.com ,0 t~~. nome? I Respondeu que é o mesmo bJlhete que í -,. F' ,orADO ]3.!Vltres ~cI:na e n e~te ~agG, no ~xerciCiO

POÍ' ~Ír.d" até aqUI LeUDO ne ouvir. e Iescrevera ao tenenle Noro.oha. i IOLllAA _S AL de um direito. empregums os meIOS para 
mais do que is~o-de lêr-eaie nome anti· Perguntado se o frasqulOho cootendo ve·! , . , •. . d'elle me apoderar. Apr·ol'eilo o ensejo 
pathieo e fatal, que traz-me a recordaeaol neno que lhe fOI dado pelo general IZldoro I N? lha 19 oao hoUlo prisão alguma COI- para reiterar-vos ás pr~lestos da minha 
!le lodas as lUas perversidades, de todo, 0' é g mesmo que neste acto lhe 11 apresenla- recclonal. pessoal consideraçao e alIo apreQo.. 

, 
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o ESTADO 
e --=--. .. - ­ -Saude e fralernidade.-(Assignado) Cw­

todio José de Hl'eUo. 
Rio de Janeiro, 26 de Selembro de 4893. 
Com o recebimento da nota do ::i r. con­

Ira:a!miranle Mello declarando que des­
tr~!tJa os preparalivos de IOrl'~dos e torpe­
delras de que eSlava cerlO se fazaim oas 
doaas da Al!andega, os commandanles das 
forças navaos eSlrangeiras chamaram a at­
tençao dos srs. membros do Corpo Diplo­
m~lico s~b~o o perilo a que tal estado de 
cOisas sUjeitava a cidade. 
, Os commanOa"'-cs das forças .n,3TaOS es­
tranleiras 19m a houra de levar ao conhe­
cimenlo do sr. coolra almirantli Mello a 
resposla que o governo do Brasil deu aos 
Minislros de suas naçOes: 

'Que as informações fornecidas ao SI', 
contra almiranle Mello são absolutamenle 
falsas; qull nio ,existem nas docas da AUan- ' 
'dega e~ em suas denendençias nem lorpe­
dos, nem Ôlal~fiás ~;explosivas de espocie 
alguma e que"nlo se àcba n'este localsenao 
'um rebocador cuja machina--fie acha desar­
ranjada, . . 

(Assilloado) Os cOIÍIÍDandãnles das' for­
ças na\'a~s ,!-Il6ü14, franceza, ~inKieza; portu: 
gueza' e lIalInas. 

Commando Superior d. Gu~rd~ Nacio­
n~l. 

IORDEM DO DIA N. 17 
.Pela presente ordem do dia, se faz pu­

blIco que em consequ8ncia de orden. do 
cidadão commandante em chefe da Guarda I 
Nacional, os cidadaos abaixo declarados 
residentes na fregilezia de Sanlo Anlonio 
são chamados a comparecer no dia 25 d~ 
mez corrente no quartel d'este commando 
afim de serem alistados Guardas Nacionaes' 
visto se acharem todos Das condições exigi: 
das. 

Oulr08im de.clara-se que aqIMlles que 
deixaram de cumprir a presente nrdem se­
rllo presos. 

Jeremias Carlos da Silva 
Manoel José Teixeira 
Bernardino Viega~ 'de Souza 
José Ricardo Paranhos 
Camillo Manoel Coelho 
Nieolau Caadido Ferreira 
Manoel Firmino de Souza 
Cbrispim Chrispiniano de Souza 
'jj' ranciseo Manoel de Lacerda 
Candido José Vi eira 
Jo1l0 José Sal,1O 
113uoel Francisco Marlins 
Candido ~'raneisco lie Lacerda 
Joao Claudino Gomes 
José Germano da Silva Junior 
,Ioao Machado da Si!va 
José jeremias de Souza 
Luiz Paulo da Costa 
Guilherme Jose da Silva 
Pedro Paulo de Siqueira 
Manoel Pinto da Luz 
Manoei Policeno Vieira 
Manoel Francisco Coriea 
Sev~ro :Pere! !'~ dâ. sn,a 
Francisco José Pinheiro 
Bruno Thomaz Pereira 
João dQ Deus Pereira 
IIdefonso José Liiboa 
Manoel Pedro da Roza 
JOã~ &Ianoel da Silva 
Pedro Joaquim Dias 
Etelvino Josl\ Peixoto 
Viclor Manoel de Jesus 
Anlonio Peres Gonçalves 
Porfiria Antonio Dias de Lima 
Thomaz Pedro Roberg 
JoãO Leonardo de Souza 
Joviano Antonio Lisboa 
Luiz ~Iachado de Aguiar 
;;oaquim Macbado de .\guiar 
Manoal ,Jollo Machado 
Manoel Leonardo de Souza 
Heleodoro Victorino de Borba 
Bernardino Francisco de Andrade 
JOãO ,M"raocisco 1'eixeira 
JOãO Tbeofilo Vaz 
Manoel Guilberme de Lima 
Manoel Alipio de Jesus 
J oao Luciano dos Santos 
Manoel Verissimo da Cunha 
j)Iarco~ Rozas de Lima 

, 'Manoel lre!izardo da Luz 
Mano,,1 ,Josa d'Oli'eira 

",Manoe! Machado d' Aguiar 
, iM'anoel ~laria Homem 
1!'ran'cisco SiÓlãoda Veülurà 

..Lourenço Germaoo da Silva 
~I~~i!o Macbado 11'Aguiar • 

Guarda Nacional na cidade do Desterro,em 
~9d~ Dezembro de 1893.·-FelixSiqueira, 
commandaote sup(,rior interino . 

I De ordem do general commandante em gir-se a Rudolph Krause ~o 'rubarilo.
EDI'I'AES chefe da Guarda :XaclOnal do ]<;slado de 

jSanta Catharina Caço publico quo ficão sem I GE Il' OT"afc!Jo doPOI,to . olIMo os despachos conced .. ndo Isempção 
Deordem do cidadao Ministro da Mari - ' do serviço à agu ellcs que alloga ram sorolll 

nha fica prohibida a navegaçao de quaes 1commerCl a"!os, proprlOlarlos do ~fficlOas f: 
quer embarcações depois das 8 horas da ' ?utros estabB!eclUlCntos COIIHl""Claes e de 
nOite dentro dos seguinles limites: I lIIdl~strla e nao lerem pessoas .q.uo os sub-

Barra do Sul e Barra do Norte. lel,Ulssem, Visto como esla veI'lfi cadõ que a 
Os contraventores ficam sujeitos as se I".ei não ajtorisa taos isempções, devendo 

gUlOtes penas: ponanlo novamente apresentarem·.o à 
.1' Perda da embarcaçao; se!).s commandantAs. • 
i' Prisllo porlempo indelerminado. I Quarlel-General21 de Outubro de 1893. 
Outiosim deeláro que patrão algum àe -Calão I' icenlll Coelho, ienenie-coronei 

embar.cação podera levar passageiros para !seCr<llario. 
o contlOonte sem salvo-conduclo passado I ___ _ 

pelas autoridades policiaes federa os ou es·1 duu! C ' Itadoaes. I a OmlnCI'Cla 

~i conLraventores ficam sújeitos a8 penas : . De ordem do oidª dao presidente, faço 
amma na parte 9ue lhes poder ser respe. publica, que foi installada e acha-se fllnc ­
cllv,am.ente applIcad<l , . : "ionando no predioa rua .João Pinto n. 13,

Cap!lama dQ rOrtG, Oeslerro, H de 00:·, a Junta Commercial d'esle Estado. 
Jembro de 189&.-Dol'val i'lelchiades de D , , ' 

Souza,~' lenenlecaoitllodo porto, __este.rr~ i ,I, ~o ~ol~'!lbro de 4893.' ­n 

+ -. .-. .y ~Iõ'cr,,~ano , JUUO ua. S~~tva~l~~mos. ,'a l!.Ol'eis, cada lUD. q,7à' 

Cypriano Tbadeu da Silva 
Joao Poreira de Souza 
Qúerino Joao de Jesus 
Joaquim de Sanl'AUoa Goulart 
José Silvestre de Amorim 
Apal'icio Antonio Furtado 
Anbur José Garcia 
Jacinlbo Luiz Caelano 
Onofre JOlio da Silva 
Pedro Machado de Aguiar 
Maooel BeolO Alves 
Manoel Joao da Silva ' 
Jeremias ,·José de Medeiros 
Manoel Bazilio Mareeilino 
!Ianoel José da Rocha 
Leaodro Rod rigues de Aguiar 
Joao ~hooel Dominaues da Silva 
BenJamlO da Rocha Piros 
Anlonio Luiz da Cunha 
Eduardo Joaquim Dias . 
Joao Manoel da Roza 
'oselmo Lauleam de Andrade 
F rancisco Claudino Homem 
Vicente Miilüel Pereil'a 
Francisco Soares da Ventura 
Jollo Manóel da Silva 
Alfredo da NatiTidarld Garcia 
Tiburcio Cordeiro 
Jo~o Pedro da Ventura 
Joaquim Mariano 
José Sebastiano da Silva 
Francisco Manoel dos Santos 
Domingos Machado de Aguiar 
José Julio de Andrade 
Julio de Carri'inba_ 
Victoriano de Mello 
José Lucindo Cordeiro 
Francisco Valerio Baptista 
Manpel Joaquim Rodrigues 
Bertholino Valentim de Saibro 
'l'homé Manoel Homem 
José Joao Luiz 
Gabriel Luiz Teixeira 
Candido Joaquim Avilla 
Manoel Luiz 'l'eixeira ' 
Isidoril J'uíio Gaulart 
Joaquim llanoel Coelho 
Theodoro Manoel Corvéa 
José Anselmo ~'ernan.des 
João Galdino dos Santos 
José Ludovino lieira 
José Jeremias Cardoso 
Manoel Clelo da Roza 
Jovino da Costa Cezar 
Zacbarias 1lanoel Eugenio 
Pedro José da Cunba 
,Jeronymo Soares de Lima 
José Maria da Ventura 
JOllo Maria da Cunha 
Manoel José da Silva 
Manoel Henrique da Rocha 
José Henrique da Rocha 
José J~uciano da Roza 
Manoel Francisco de Valga8 
Manoel Lino da Silva 
Bonefim ~'onseca do Espirilo Sanlo 
João l~ ieute rio da :,jiha 
~lanoel Thomaz l:'edro Linhares 
Alexandre Joaquim da Coola 
HYiinc João de M.e!!c 
Manoel Joaquim de Souza 
R, ymulldo ,&"rancisco Eugenio 
Manoel Germano Ferreira ' 
Manoel Vieira de Mello. 
Secretaria do Commando iluperior da 

I Pontn de I e tl"n 

i Fernando Gomos Caldeira de An(lrada Ta­
bijlliãO do l ' ornein nesta cidade do 'Des ­
t~rro, capital do ESlàdo do Santa Catha· 
rlna. 
Faço saber que pelo dontor Duarte Fa~ 

ranhos Scbulel me foi apresenlada uma le­
Ira para ser apoOlada por falia de jlaga­
lI!0nto no dia de hoje. Chamo ao aeoltanle 
Cidadão Emilio Blum ou quero direito tiver 
para quo venha pagal-a 00 dar o motivo 
porque o não fez. 

Desterro, li de 'Dezembro de 1893 . ­
Ferl!undvG. C. de Andrada.. 

ALFANDI,GA 
,O Conselho de fornecimento de viveres e' 

OUl~os artigos à GuarniçãO e Jtnfermaria: 
/II.htar dest~ Estado , nosemestre ' de J a-' 
nelro a Junho proximo futuro , recebe no­
vamente propostas, no dia 15 do corrente 
mazi servin~o para esse fim a mesma rela· 

Ição J ~, publicada com ed ital do referido 
~~S~~"I0 em 20 de Novembro proximo pas· 

AlIandega do Deslerro ,H de Dezembro 
del~93.-JuHo Augusl~ 'ii lveim de Sott­
m, IOspector inlerino. 

ALFAN1JE(;A 

Ll>II.AO 

De ordem do cidadão interino, se faz pu­
blIco para conhecimento dos interessados

Ique em. virtude de ordem do cidadão lIli: I 

Inl~tro aa !~zenda do Governo Provisori o, I 

"'"u venOl~os em hasla publica, amanbã 

e dias so~ullltes, âs H horas da manbã, 
 o abaixo assignado declara que vend euuma partida de saccas com assuear o ou­
tros generos depositados no armazem a ea!"­ a sell Irmão Va.sco Gama, as existencias do 
g~ da Capilania do Porto, silo á rua J OãO, chalet do Jardim "Oliveira ]3eIl0» , livre e 
1'1010. 

AIlandega do Destorro, H de Dezembro 
~~, 1893..- O l' escriptcrario, li'irmi no 
1!wolonw da Casta, 

{~ ua:'da N~\ cional 

De ordem do com mando em chefe faço 
publico para conhecimento dos interessa­
dos que a,lunta medica de inspéeção só 
funCClonara quando Cor annuneiado. 

Quartel General, 21 de Novembro de 
'/1893.-urbano Villelc, Caldei1"!t, Major
Secretario rnterino. 

I 
-- ­

AHalld~gu tiu De~i,cl·"U 

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS 

1 De ordem do cidadão inspector interino, 
1 faço publIco que S. Ex. o sr. Ministro da 
]'azenda do Governo Provisorjo em ordem 
n. 1 de 24 do ,corrente, prorogou o prazo 
para a subStltUlÇãO. sem desconto, até 30 
de Junho de 1894, e C, '1fI o abatimento 
d'ahi em diante, nao so das nolas de 500i 

I
da. 511 estam pa, de 200$ da (j!. de ~OO$OOO ... OI causauo muaa nça. para 10 hm d'esta 
da 5', d~ ,iO$OOO da (ia e d'e 20$000 ~a Ia,nno acha:so a,veada, o esta,~O lecÍln.ent.o do 
7B, como ainda de todas aaucllas uue fo ~ ~~~!~~ a~~I~~L~~oL ~I_l? ~~ lulJa.ra.o o"esteIremcarimbadas pelos ban os emissores, as 1 .u~bdUV , IJVU " uiad . luura-LdUl! U UU. c.d~d Ut;'quae, s perderãO o vaj"r BOíi m de .Tunho de dl. a~ ':anr.ho para tr~ halhatI{Jt'As , r,:17,~ deI,1894. madeiras, uma machlOa;i 1'01"0 1' da [orçade 

Secç:'o de Contabilidade da Alfandega do 30 a 35 eavallos, urna cerva vertical, uma 
Desterro , em 26 de Ou tubro de l H93.- O dita hO:ls~ntal outra Circulai' com correias 
10oscripl.urario, .1 0([,0 da, Nal i ui.dadc r:oe- transmlssoes e todos os pe I' IOnCHS, hom­
lho. bas a vapor etc,. tudo em bom estado e o 

_ , __c _ preço modica . 
(;;UAHUA ;\rACWNAL Os pretendentes p.ra todos os objec!,os 

mencionados ou parte d'ellas, queirão diri­

'. ... 
d::.:l% 

-
Vende· se 1}Il::H'· ataca. 

~~.
do e a varejo na fabri. 
ea 

RUA TRAJANO N. 5 

o 
IJ 

N'cstatn'O!"'''j,hia " ulIllll'n-se 
os IIS, 246, 241' . 2:>1, 2 ;:;:3, :!.72, 
274 c 37:> do «Esta do». !'''<Ja-se 

desempedido de lodo e qualquer compro­
misso. 

Oulrosim, pede aos sons devedores o ob ­
sequio de entend6rem ,se com o lIlesmo 
seu irmãO, que está autorisado a cobrar 
quer amigavel quer judicialmente lodas as 
suas conlas. " 

Desterro, -10 de Outubro de 4893. 

Nuno f]ú/ln ú, . 

.,.,....~_~_........._ 8 ......,.......,""""...,'"
...... 
~.~ ... .!!=.......'!$~ 

ANNUNCiOS 

.... , . . 

- _.- - - - -

Collegio t:iõlpcstlt e 
" Aabaixo assignada; âirectota e professo­
•a, do colleglO Campestre, participa aos 
p~IS de Bens alnmnos e .Iumnas que do 
a",3 de ~oYembro em diante, as aul~s do 
seu cO!legtO flll lCeioDa"ão DO' élialÍlUi1iil;; , 
José 'I Biga, onde espera encontrai' a mes­
"?-" Ílenevolencla fi acceitaçiio de qlle tom 
~ldo devedora. até bOJe. no exercicio de 
sua profissão. 

De"teITo, 30 de Outubro de 1893. 
HERnlINIA F ARIA "'DA VEIGA . 

Ao COInmercio 
oabaixo assignado faz publico, que por 

força do decreto n. g16 de 24 de Outubro 
de 4890,.mbstituiu a sua firma commercial 
de Antonio J. BrinhOSl & Ca, pela de 
Antomo ,Joaquim Brinhosa, para conti­
nuaç.ão dos seus negocias de commissOes 
conSignação importáção e exportação d~ 
conta propria. 


Desterro, L' de Novembro de 189a. 

ANTONIO J OAQ UIM BRINHOSA 
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OESTADO 	 4, 
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BANCO UNIAO DE S. PAULO 

APfi~~~i~~SHy~'t!~~:Md~1f3pJ~21d/~Ji~~i~~:'ia 
Xarope àe Vida de Reuiol' No. 2. :'I • 

i ~aoao Curativo de Reuter 
4 RUA TRAJAN,Q 4 I

·1 	 I
I ~J).11I!.L-O. DSPOC'l l,)f:UII.u.-V.' 	 ' , 
. OIU'tlo1n!0iUne Hdl81dQt.ndu ll.ll torm u tl. 


\_ ,~;. ~ ~g,r:' ~~~!:~ ~.:.!dd~ ~~~~r~:~i: Pare o Ba nho. Toflcttte, CrVan~ · 

: <~;~~~;~~&~~:~Jn<>::;!~':; l,t!:.~~i~~~~~~~ ,íi~~ d~a.~<~S~ 3e~~:~~~sesr~}~~~:; " 
l'Uo ele J aJleil'o-Sua .gcr.ci,. 
I quel'puiifióD.;" .nr~qll"c, ti Tll~li8a..O &DgnGJ e em tode s os perlodos.

~ã.o Paulo.....:..Sua mal.riz. 	 ,-; ! .rellta.ura. Q' r6110Ta. o ,aystemo.' lutell'Q. " f.
AiírD'encias: SanLo'f,~ Campinas, ;1 . Claro, S. Carlos do Pinha.!. SOl·{JcaÍJirt~; .. 

rão rr.Lo. llaLib•• '6 Lc , ele, , ' I 

Paraná-Sn~ · ,~a1~t;. IHlat c~n Curitjba. I 
Go:.y-az- » ,i; , ~ ,~ . 

Pe'rnaIIl.buco:-ftanco Ellllsilor e SUa:; agel)~ins. 

l~io Grallt.le_;r:·p.ort:o ....~legrc O P01ota~"{~ galli:," da i1e I 


pu~1ica do Bl'uzil. 

De~conta lett:l"'a~ da t;erra,~ob .... c S. Paulo e l'n ai~ 

ES1;a.dolll. ' 

ne~li .~a emprcstilnos por 10ttra e e11.1 conta co... · , 
~ VAPOR NA PINGUELLA CONl' ,::, ) 1;(1 ARROIO)&'~llte ~úu cauções de titulos e h,ypot.l1.ecas garanti-l 

da~ , 
e fabrica de vinho, vinagre e licores 

RecQbe dinheiro a p ...oIll10 na'" seguintes cou·· 
diçôea: 

Em cc~~~ :....orrente de mOlimentos JI)fll rel.iradas !ivrtls 5~ Im onTO AUWiil\, nUA 7 Il!\ 8Wi'immW N.59 
PaI' leuras a prazo fixo a 6 meze, 5 ~ r, 

D a!J • ü~ 	 " Temos sempre em deposi to: Viuho branco e tinto lIe divel'sas qualida".s '''IR 
• 	a 12 • 7 ~ J:l a(',~e(l1hd .a m~l'c 3 Oor?a. Vinagre branco c UlltO. Ur.or ,de guat!l). I'.a!~au, mOlti. 

~'enClal1a e de ulvers3s qun.Jldades. Cognac fie d iversas qualid,ú1es Rnux:n, Par­
ne~, Ve~.?nuth.., Al:l1.arro Vecelli, ditr) de quina, BiUer dcl diversas 
qllaJHla~les, f..... u..mel de tll\'cr:;as qualida!lcs. Xaropo.; de frll(~la..; finns e ontre-finos. AnizDesterro. 15 de Julhe, de 1893 	 1]p,~pa!llJnl o amzeltc. G-ene.br,l, dH div t' l"sa:-: qllalidade~; dita ~ III g.lrr;:t[iJcs, A.guar-
dente e alcool de 36' e 40'. ' 

G:rantimos a q\laíidad~ de nossos preparados porque :délfl Ilt"! !· la~ebr.r c1irt'damcnh. 
:~XPEDIENrrE Das' 10 ás '3 hora~ d. "''',ropa as ~Iaotas e raIzes para a sua coror"",;."". dispomo, de Uni habil ' profi;slona 
A.....:i ... . - . ._ . _ . .. ~ qlle Ja .trahalllnu na~ ~tfamada8 _di~llI!ariaR de rvXaria Brizart; & .I:-"{o;ger, 

em BOIdeauxe de JVlarch.l & · .Parodi, l:Hij M n ilt~vidé,."i. Sen~o nosso principal cuidado acondicionar hem o:; (}o ....goS gCI~er,[I~:" monlhmo:;. La, uoa· 
~II~ propna. Brevemente farp.mos uma6xjlosi('.?o. (ranq uealldo nO)olf.!"1 fahnr,,~ ~!' puAGENTE 	 SUB·AGENTE 

JoÃo G. GOULART F, A. DE PAULA VIANNA I"r 
 J. A Vieiru & C. 

.....:'á1 ___-~/ íl l 	 Ondina 
/~ , 

~o PUBLlCO:{;hapel;iI'i~ 
I ~ " , ,j Chegou um lindo sortimento d~ chap)~ ./~ (.J I u an::llX0 a~~!g!"!~dG tuüdG dõ I"Biirar-::m j b':uiiU-"l (J afa ii.hmirlas. 

""....".- . ~ . • para fó ra deste Estado, traspassa o contr,,·!'/, ': .~	 lã]
'~'~"'-:' ,. 	 Ict? de arrEHHlamento que pG~;SUô ainda. por- 1 In;}.. DA ftKPUBLI CA N. ti 'SeIS annose mezes, d'uma chacara com todo : 

TONICO. RECONSTlTlJiHE. REGENERADOR 	 Io necessario para uma farnilia, si tuada no ! 

,melhor o mais apl'aziveJ local do arrabalde : 

!do Estreito, : Tricofero de Barry 
i Tambem venue ao mes:no prelendente: Garante·S6 quo f8i4 nar·VINH O DEl\IfARSA !ou a ou~r? qualquoy, tudos os seus moveis: cer ecreacor o cnbello ainda
\ e ntenslhos ti o primeira qU.'lliLlade c em'., l}Q~r MOUCELOT, .Ia FacilIdade de Pariz, 	 aoa maia calvos, cu-ra. ti: 
II bom estad? e bOH} ass im dois animaos, j~al'-:, tinh~ e a, caspa. e l"emov~ 

_~~Gto e l'eeoJUmolHl:.td', pft.:as r.uloridades medica& JDalIi l'Oç~. carrinhos ue mão~ arri'ios e outras 1 todas as impurezús do cas. 

~ .. pes~!f attacadn~ da I.It.;!idi.d,·, pro\"cni flnte dl:L natllreim do""., ,muitas coi sas Ilocessarias C de utilidade ! co da cabeça. Po&itiva­
iiôiiiNH, ~, em Q8.80S que D6SCb'f'.JtIIl) :, 1'(.'l,onstHuiçaô e regeDen0a6 da para quem morar na mesma chacara. 'J'udo ! mente impede o cn,hallo 
......._ eul'n<jv.eoiW>, 
 ;'1e c~hir ou de ()mbrhnquo· 

O flNBO de HAR$A do Doull'l· ~; IILCE r.()''', cu.: t1va a circulaç&6, ae'.= e 
por preços ,Ü:lIHH ido;:; B yantajosos. ! 

ccr, e infallivelmcnte o 
,.,.......,.", .. f.uftC9OU dig~..,i"CJ.8. r':i.'JtI"t." ,",. U' ((I "fU.,>:" IJO (I ..igQT e a- .taudt. , Pal'a inforlll"Cõcs COLll l"abio [,'ar" nesta ' 


to!"n!l eepC99f1, macio, bs· , ,C- gnude Recesso. recoflluIt', . tl:'-"t.;;..\ \·lXHO de 1tlARSA, no rscbl­ d"I;:~:: ou com o .anunciante em sua resi· troso e abundante.-., hem!e. eh!~rcsl:<:. CaCnCX I:i . F!Il.':'ú iH·ttllt:O, F)'aquezas edebUidadM 

......... de ·dóe6ças devidas a pO[I!"!;"I.3 dl"J ~~u!f" ·.e . é com ~erteza o tom.eo, 

I "iCe é rég"eo.erado7 por e;.l:cdl~MU1 o' ;ai-/; poder090 ~ de "ma eIBea­ Thomaz Coelho 
) _...... __ eoit.teato . Agua Florida de Barry

CotwuUor _ tlOI4I cucompanhando Cla.iA gOrrAfla. 	 -- - - -- ~ ----_._-----­ Prepv.rnd3 stlg'.lndB D foymula 
B. ~N, Pharmace'utico de i" elassa 	 original usada pelo ÍJiventor em 

1829. E' o \lUico perfume no mUll. 
Boale........ de S .....sbo..l'jJ, PARIZ do quo tom a npprovlll}ál?ofBcinl de 

um Governo, Tem duas 'vezes 
E EIf l'01Iü AS PHARl!AC(AS ' ~ mais frllgrllllcinquoqualquer outrajrl"fi~NÇlO 

TOMM cvkiCId.o com as .~ ~~!.~:ar?c~~b:~n~~t:mle1ici!:ui~ 
muito mais finl\ e delicada. E' 
m~is permntiente e agradaval no 

N'esLa typographia inlvrma·se quem tem ,,~atp'~ 	 ávenda nma Dussola, com os compeLentes ' ltjnçó. E' duas vezas mais r,.fres­
pé,; em porfeito estado. para trabalhar de ' Ci\uto no banho o no quarto do 

d!'Jeilte. ;E' G<>p.,d!lcG CG:..to:. ....JJ!!!Y 	 ;.a~genharia, bem como um par de cor 6ü 1 frouxidão e debilidade. Oura. as
II,OS. para medi cOes, igualmenLe beml eon i a=al~:.ca~a. 0I~(~a.'serflldll, ' ., ! 

""" ~ ~ . 

7 
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